
 PROGRAMA 
2 de novembro (sábado): Comemoração de todos os fiéis defuntos. 
2 de novembro (sábado): Coro dos Jovens, ensaio para concerto de natal, 
às 20h. 
3 de novembro (domingo): Início da semana de oração pelos seminários, 
até dia 10. 
4 de novembro (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
5 de novembro (3ª feira): Reunião Equipa Coordenadora de jovens, às 
21h.  
5 de novembro (3ª feira): Ensaio Grupo Coral Igreja Pastorinhos, às 21h. 
6 de novembro (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 
6 de novembro (4ª feira): Trabalhos Vin Por Ti, às 21h. 
6 de novembro (4ª feira): Ensaio Grupo Coral Cantate Domino, às 21h30. 
6 de novembro (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
7 de novembro (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 20h30 às 
22h. 
7 de novembro (5ª feira): Reunião Grupo Emaús: 19h missa, 19h30 reu-
nião, 20h adoração. 
7 de novembro (5ª feira): Reunião Comunhão e Libertação, às 21h30. 
8 de novembro (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 
19h30. 
8 de novembro (6ª feira): Reunião de Acólitos, às 21h. 
9 de novembro (sábado): Feira das Colheitas, das 10 às 13h e das 15 às 
20h. 
9 de novembro (sábado): Conselho Diocesano de Pastoral Juvenil, Casa 
Diocesana de Vilar, das 10h às 17h. 
 9 de novembro (sábado): Coro dos Jovens, ensaio para concerto de natal, 
às 20h. 
9 de novembro (sábado): Reunião ENS 142, às 20h30. 
10 de novembro (domingo): Dia dos Seminários. 
10 de novembro (domingo): Feira das Colheitas, das 11 às 14h e das 17 às 
20h. 
10 de novembro (domingo): Festa da Palavra, entrega da Bíblia, às 10h45. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXX, Nº 49, 2 - 9 de novembro de 2024 

Caros amigos 
Mais de dois mil anos de cristianismo criaram uma pesada herança de manda-
mentos, de leis, de preceitos, de proibições, de exigências, de opiniões, de peca-
dos e de virtudes, que arrastamos pesadamente pela história. Durante o cami-
nho, deixámos que o pó dos séculos cobrisse o essencial e o acessório. Misturá-
mos tudo, arrumámos tudo sem grande rigor de organização e de catalogação e 
perdemos a noção do que é verdadeiramente importante.  
Hoje, gastamos tempo e energias a discutir certas questões que têm a sua im-
portância. O Evangelho deste domingo põe as coisas de forma totalmente clara: 
o essencial é o amor a Deus e o amor aos irmãos. Nisto se resume toda a revela-
ção de Deus e a sua proposta de vida plena e definitiva para os homens. Precisa-
mos de rever tudo, de forma a que nada nos impeça de compreender, de viver, 
de anunciar e de testemunhar o essencial da proposta de Jesus. 
O amor a Deus passa pela escuta da sua Palavra, pelo acolhimento das suas pro-
postas e pela obediência total dos seus projectos para mim próprio, para a Igre-
ja, para a minha comunidade e para o mundo.  
O amor aos irmãos passa por prestar atenção a cada homem ou mulher com 
quem me cruzo pelos caminhos da vida, seja ele branco ou negro, rico ou pobre, 
nacional ou estrangeiro, amigo ou inimigo. Passa por sentir-me solidário com as 
alegrias e sofrimentos de cada pessoa, por partilhar as desilusões e esperanças 

do meu próximo, por fazer da minha vida um dom total a todos.  
O mundo em que vivemos precisa de redescobrir o amor, a solidariedade, o ser-
viço, a partilha, o dom da vida.  
É fundamental que tenhamos consciência de que estas duas dimensões do amor 
não se excluem nem estão em confronto uma com a outra. Amar a Deus é cum-
prir a sua vontade e os seus projectos; ora, a vontade de Deus é que façamos da 
nossa vida um dom de amor, de serviço, de entrega aos irmãos. Não se trata en-
tre optar por rezar ou por trabalhar em favor dos outros, entre estar na igreja ou 
estar a ajudar os pobres; trata-se é de manter um diálogo contínuo com Deus, a 
fim de percebermos os desafios que Deus tem para nós e de lhes respondermos 
no dom de nós próprios aos irmãos.     Pe. Feliciano Garcês, scj  
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petuamente para interceder por eles. Tal era, na verdade, o sumo sacerdo-
te que nos convinha: santo, inocente, sem mancha, separado dos pecado-
res e elevado acima dos céus, que não tem necessidade, como os sumos 
sacerdotes, de oferecer cada dia sacrifícios, primeiro pelos seus próprios 
pecados, depois pelos pecados do povo, porque o fez de uma vez para 
sempre quando Se ofereceu a Si mesmo. A Lei constitui sumos sacerdotes 
homens revestidos de fraqueza, mas a palavra do juramento, posterior à 
Lei, estabeleceu o Filho sumo sacerdote perfeito para sempre. Palavra do 
Senhor. 
 

ALELUIA 
Jo 14,23 - Se alguém Me ama, guardará a minha palavra, diz o Senhor; 

meu Pai o amará e faremos nele a nossa morada. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 12, 28-
34) 
Naquele tempo, aproximou-se de Jesus um escriba e perguntou-Lhe: 
«Qual é o primeiro de todos os mandamentos?» Jesus respondeu: «O pri-
meiro é este: 'Escuta, Israel: O Senhor nosso Deus é o único Senhor. Ama-
rás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma, com 
todo o teu entendimento e com todas as tuas forças'. O segundo é este: 
'Amarás o teu próximo como a ti mesmo'. Não há nenhum mandamento 
maior que estes». Disse-Lhe o escriba: «Muito bem, Mestre! Tens razão 
quando dizes: Deus é único e não há outro além d'Ele. Amá-l'O com todo o 
coração, com toda a inteligência e com todas as forças, e amar o próximo 
como a si mesmo, vale mais do que todos os holocaustos e sacrifícios». Ao 
ver que o escriba dera uma resposta inteligente, Jesus disse-lhe: «Não es-
tás longe do reino de Deus». E ninguém mais se atrevia a interrogá-I'O. 
Palavra da salvação. 
__________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

Feira das colheitas 
 

A Feira das Colheitas será nos dias 9 e 10 de novembro. Todos os grupos 

da paróquia podem participar com uma banca. Se alguém tem produtos 

para oferecer para a Feira pode entregar na secretaria da paróquia na se-

mana anterior à feira, do dia 4 a 8 de novembro. O valor angariado é para 

a construção do Centro Social. 

XXXI DOMINGO COMUM 
LEITURA I - Leitura do Livro do Deuteronómio (Dt 6,2-6) 
Moisés dirigiu-se ao povo, dizendo: «Temerás o Senhor, teu Deus, todos 
os dias da tua vida, cumprindo todas as suas leis e preceitos que hoje te 
ordeno, para que tenhas longa vida, tu, os teus filhos e os teus netos. Es-
cuta, Israel, e cuida de pôr em prática o que te vai tornar feliz e multipli-
car sem medida na terra onde corre leite e mel, segundo a promessa que 
te fez o Senhor, Deus de teus pais. Escuta, Israel: o Senhor nosso Deus é o 
único Deus. Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda 
a tua alma e com todas as tuas forças. As palavras que hoje te prescrevo 
ficarão gravadas no teu coração». Palavra do Senhor. 
 
SAMO RESPONSORIAL       Salmo 17 
 

Refrão: Eu Vos amo, Senhor: Vós sois a minha força. 
 
Eu Vos amo, Senhor, minha força,  
minha fortaleza, meu refúgio e meu libertador,  
meu Deus, auxílio em que ponho a minha confiança,  
meu protector, minha defesa e meu salvador.  
 
Invoquei o Senhor - louvado seja Ele –  
e fiquei salvo dos meus inimigos.  
Viva o Senhor, bendito seja o meu protector;  
exaltado seja Deus, meu Salvador.  
 
Senhor, eu Vos louvarei entre os povos  
e cantarei salmos ao vosso nome.  
O Senhor dá ao seu Rei grandes vitórias  
e usa de bondade para com o seu Ungido. 
 
 
LEITURA II - Leitura da Epístola aos Hebreus (Heb 7,23-28) 
Os sacerdotes da antiga aliança sucederam-se em grande número, porque 
a morte os impedia de durar sempre. Mas Jesus, que permanece eterna-
mente, possui um sacerdócio eterno. Por isso pode salvar para sempre 
aqueles que por seu intermédio se aproximam de Deus, porque vive per-


